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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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CONILON VITÓRIA NO NORTE FLUMINENSE, RJ
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RESUMO: O Brasil é o maior produtor e 
exportador mundial de café conilon e segundo 
maior consumidor desse produto, apresentando 
atualmente, um parque cafeeiro estimado em 2,25 
milhões de hectares. O estado do Rio de Janeiro 
mostra-se promissor para o desenvolvimento 
da cultura, uma vez que seu consumo é de 1,3 
milhões de sacas ao ano, o que corresponde 
a 10% do consumo interno brasileiro. Suas 
regiões Norte e Noroeste possuem áreas com 

características favoráveis ao plantio de C. 
canephora, que seriam altitude inferior a 500 m, 
sem impedimentos pedológicos. A vontade dos 
produtores em mudar o atual cenário fluminense 
é fundamental para a expansão e aumento da 
produtividade da cafeicultura no estado, e neste 
contexto, este projeto teve por objetivo avaliar 
o crescimento e produtividade dos 13 clones 
da variedade do café conilon Vitória irrigado, 
em Campos dos Goytacazes, RJ. Concluiu-se 
que, nas condições em que o experimento foi 
conduzido, os melhores clones na variável altura 
das plantas (AP) foram os clones 120 e  8V, na 
variável diâmetro médio da copa (DMC) com os 
clones 3V e 8V, na variável diâmetro do caule 
(DC) foram os clones 8V e 3V e na produção e 
produtividade os clones que mais se destacaram 
na média das 5 safras avaliadas foram o 3V e P2 
na produção de grãos cereja, com 6,45 e 4,93 kg/
planta respectivamente e os clones 5V e 3V com 
produtividade de 59,96 e 55,98 Sc.ha-1.
PALAVRAS-CHAVE: Cafeicultura, irrigação, 
produtividade agrícola, fitotecnia.

ABSTRACT: Brazil is the world’s largest producer 
and exporter, and the second largest consumer 
of this product, currently presenting a coffee 
plantation estimated at 2.25 million hectares. The 
State of Rio de Janeiro shows promise for the 
development of the crop, since its consumption 
is 1.3 million bags per year, which corresponds 
to 10% of Brazilian domestic consumption. The 
North and Northwest regions of the state of Rio de 
Janeiro has areas with favorable characteristics 
for the planting of C. canephora, which would be 
altitudes lower than 500 m, without pedological 
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impediments. The desire of producers to change the current scenario in Fluminense is 
fundamental for the expansion and increase of coffee productivity in the State and in this 
context, this project aims to evaluate the growth and productivity of the 13 clones of the 
irrigated Vitória conilon coffee variety, in Campos dos Goytacazes, RJ. It was concluded that, 
under the conditions in which the experiment was carried out, the best clones in the variable 
plant height (AP) were clones 120 and 8V, in the variable average crown diameter (DMC) with 
clones 3V and 8V, in the variable stem diameter (DC) were clones 8V and 3V and in production 
and productivity the clones that stood out the most in the average of the 5 evaluated crops 
were 3V and P2 in the production of cherry grains, with 6.45 and 4.93 kg/planta respectively 
and clones 5V and 3V with productivity of 59.96 and 55.98 Sc.ha-1.
KEYWORDS: Coffee growing, irrigation, agricultural productivity, phytotechnics.

1 | 	INTRODUÇÃO
O café destaca-se como um dos principais produtos da produção agrícola brasileira, 

sendo o Brasil, o maior produtor e exportador mundial dessa commodity (MAPA, 2022).  
Considerando-se apenas a espécie Conilon, o Brasil passa a ser o segundo maior produtor, 
com 15 milhões de sacas, atrás apenas do Vietnã que produz aproximadamente 31 milhões 
de sacas do grão, segundo dados obtidos no Sumário Executivo do Café (EMBRAPA, 2022). 

De acordo com dados disponibilizados pela Companhia Nacional de Abastecimento 
- CONAB (2021), no levantamento agrícola para o Rio de Janeiro, a área plantada com a 
cultura do café em produção foi de 10.072,5 hectares, com produtividade de 20,7 sacas por 
hectares e produção de 209 mil sacas beneficiadas.

A produção mundial de café da safra 2020/21 foi de 175,8 milhões de sacas de 60kg; 
para a safra 2021/2022, projeta-se 164,8 milhões de sacas, 6,2% a menos, motivados 
pela menor produção do Brasil, que deverá apresentar recuo de 14,7 milhões de sacas, 
devido: à bienalidade negativa e às condições climáticas adversas em importantes regiões 
de cafeicultura CONAB (2021),

Em termos de produção nacional, os maiores produtores nacionais de café no Brasil 
são os estados de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia, Rondônia, Paraná. 
CONAB (2022). Por sua vez, quando se analisa o uso de investimento em ciência e 
tecnologia relacionada ao cafezal, o Espírito Santo tem se destacado no desenvolvimento 
de variedades clonais de café. Este fato tem contribuído para a renovação de áreas de 
plantios, o que ocasiona aumento na produção capixaba (VERDIN FILHO, 2011).

A cafeicultura Norte Fluminense responde por cerca de 71% de toda a produção de 
café no estado do Rio de Janeiro, além disso, os produtores dessa região têm se tornado 
referência em qualidade para o restante do estado. A boa qualidade desses frutos leva-se 
em consideração a introdução de novas tecnologias, aquisição de equipamentos individuais 
e coletivos, melhoria dos processos produtivos na lavoura e na pós-colheita, além do apoio 
para abertura de novos mercados consumidores (ABIC, 2018).

Dentre as variedades desenvolvidas no Espírito Santo, destaca-se a clonal Vitória 
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INCAPER 8142, quando testada durante o período de oito safras, apresenta potencialidade 
comparativamente as demais devido ao seu alto desempenho produtivo médio, sendo 
superior as indicadas pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (INCAPER) (FONSECA et al., 2004). Por essa potencialidade e a vontade dos 
produtores em mudar o atual cenário Fluminense este projeto tem por objetivo avaliar o 
crescimento e produtividade dos 13 clones da variedade Vitória irrigado, em Campos dos 
Goytacazes, RJ.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Localização do experimento
O experimento foi realizado em uma área pertencente à estação evapotranspirométrica 

da UENF (Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro) em Campos dos 
Goytacazes, RJ. A localização geográfica consta de 21°44’47’’ latitude Sul e 41°18’24’’ 
longitude Oeste e 11 m de altitude, referidas ao Datum WGS84.

Segundo a classificação climática de Köppen, o clima da região Norte Fluminense, 
é classificado com Aw, isto é, clima tropical úmido, com verão chuvoso, inverno seco e 
temperatura do mês mais frio superior a 18 °C. A temperatura média anual é de 24,8 °C, 
sendo a amplitude térmica muito pequena. A precipitação pluviométrica média anual é de 
981,6 mm (INMET 2020).

2.2	 Delineamento experimental
O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com quatro repetições.
Os genótipos utilizados foram os clones da variedade Vitória INCAPER oriundos do 

banco de germoplasma da Incaper, a saber: clones 03, 14, 22, 120, 190, 11V, 13V, 3V, 5V, 
6V, 8V, P2 e V2, com idade de 60 meses. O espaçamento utilizado foi de 2,5 m entre linhas 
e 1,5 m entre plantas na linha, totalizando uma área de 22,5 m2 por subparcela e área útil 
da subparcela com 15 m2. Cada subparcela constituiu-se de seis plantas, sendo as duas 
das extremidades consideradas bordaduras (GARCIA, 2021)

A aplicação de corretivos e adubos químicos vem sendo realizada com base na 
análise química do solo, conforme Prezotti (2014) e, os tratos culturais e fitossanitários 
seguindo as recomendações para a cultura.

2.3	 Manejo de irrigação
As lâminas de irrigação foram determinadas em função de 100% da evapotranspiração 

de referência (ETo), calculada a partir do método de Penman-Monteith (ALLEN et al., 1998), 
(Equação 1) com dados observados por uma Estação Evapotranspirométrica localizada 
junto à área do plantio.
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Em que ETo é a evapotranspiração de referência (mm dia-1); Δ é a declividade da 
curva de pressão de vapor (kPa ºC-1); Rn a radiação líquida total diária (MJ m-2 dia-1); G o 
fluxo de calor no solo (MJ m-2 dia-1); γ a constante psicrométrica (kPa ºC-1); T temperatura 
média do ar (ºC); U2 à velocidade média do vento medido a 2 m de altura (m s-1); es a 
pressão de saturação de vapor de água (kPa) e ea pressão atual de vapor de água.

As plantas foram conduzidas em multi hastes e a aplicação de água via irrigação 
localizada a cada três dias, considerando-se um coeficiente cultural (Kc) que varia entre 
0,7 e 0,8, sendo aplicado Kc igual a 0,7 no período de julho de 2015 a janeiro de 2016, e 
posteriormente adotou-se Kc igual a 0,8 até o fim da condução deste experimento, conforme 
a metodologia utilizada por Venancio et al. (2016), sendo contabilizado o balanço hídrico do 
solo diariamente, a fim de se determinar o consumo hídrico das plantas. 

2.4	 Características a serem avaliadas
Ao longo deste experimento foram realizadas avaliações regularmente uma vez por 

mês a fim de avaliar as variáveis de altura, diâmetro da copa e diâmetro do caule, quando 
foram aplicadas análises de variância e regressão. 

O crescimento vegetativo do cafeeiro foi avaliado mensalmente, realizado em 
quatro plantas individuais de cada parcela, sendo avaliadas as seguintes características 
morfológicas: a) Altura das plantas (AP): medida com régua, do colo a gema apical da 
planta, em cm; b) Diâmetro médio da copa (DMC): medida com régua o diâmetro médio 
da copa das plantas, no sentido perpendicular às linhas de plantio, em cm; c) Diâmetro do 
caule (DC): medido com paquímetro, a uma altura de 10 cm em relação à superfície do 
solo, em mm; d) Peso dos frutos frescos (PF) por planta – Realizado no durante a colheita, 
pesado em balança; e) Peso dos grãos (PG) após beneficiamento, pesado em balança; f) 
Classificação de peneira.

Na colheita realizada adotou-se o princípio de no mínimo 70 % dos frutos maduros, 
não seletiva e com derriça manual em peneira. A avaliação da produção ocorreu por meio 
da pesagem dos frutos colhidos em cada planta. Do total colhido retirou-se uma amostra 
de 5 kg, que foi submetida à secagem, beneficiada e pesada, transformando-se em massa 
de café beneficiado por planta, estabelecendo o rendimento da produção. A classificação 
por peneiras foi determinada utilizando-se diferentes números de peneiras, sendo 9 grãos 
miúdo (Gm), 10 grãos médio (GM) e 12 grãos grande (GG), e, a classificação por tipo, 
somando-se o número de defeitos, conforme Regulamento Técnico de Identidade e de 
Qualidade para a Classificação do Café Beneficiado Cru (BRASIL, 2003).
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2.5	 Análise estatística
Após verificadas as significâncias para as fontes de variação da análise de variância, 

foram efetuadas as análises de regressão para os níveis do fator quantitativo. Por outro 
lado, para cada nível do fator quantitativo foi empregado o teste Tukey, ao nível de 5% de 
significância, para verificar diferenças significativas entre as médias de cada classe do 
fator qualitativo. As análises estatísticas foram feitas empregando o Software Excel  e os 
programas Sisvar e OriginPro 2017.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Dados Agronômicos

3.1.1	 Altura da planta 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados da análise de variância para a altura 
das plantas, onde pode-se observar que durante o período experimental, os valores da 
altura médias dos clones foram maiores no clone 120, seguido do clone 8V. Nos treze 
clones, foi observado efeito significativo (P<0,05) desta variável com destaque para os 
clones supracitados em que, quando comparado aos demais clones, teve os maiores 
valores ao longo do tempo houve incremento desta variável. 

FV GL QM

Clones 12 13839.753149*

SAT 18 10017.691127*

Clones x SAT 216 94.433826ns

Erro 738 81.765300

Total 987

CV (%)      5,65

* Significativo a 5% de probabilidade; ns Não significativo.

SAT (Semana Após o Transplantio), GL (Grau de Liberdade), QM (Quadrado Médio), QV (Coeficiente 
de Variação)

Tabela 1. Resumo das análises de variância da altura da planta (cm) do cafeeiro. UENF, Campos dos 
Goytacazes - RJ, 2022.

A Figura 1, apresenta a altura média de treze clones do cafeeiro Vitória, ao longo 
das semanas após o transplantio.
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Figura 1. Altura média (cm) de treze clones de cafeeiro Vitória ao longo das semanas após o 
transplantio (SAT). Cada símbolo representa a média de quatro repetições. Os coeficientes da curva 
de ajuste (curva central na cor preta) foram utilizados para representar a tendência central dos dados 

obtidos para os treze clones. As barras representam o erro padrão.

Na Figura 1 pode-se observar que houve crescimento significativo de todos os 
clones ao longo do período avaliado. Logo, observou-se que os clones tiveram crescimento 
uniforme em relação ao tempo, sendo que tiveram melhor desenvolvimento na variável 
altura foram os clones 120 e o 8V.

3.1.2	 Diâmetro médio da copa

A Tabela 2 apresenta o resumo das análises de variância do diâmetro médio da copa 
do cafeeiro em Campos dos Goytacazes – RJ.

FV GL QM

Clones 12 22569.110632*

SAT 18 15652.639771*

Clones x SAT 216 2078.266943ns

Erro 738 2160.702266

Total 987
CV (%) 30,92

* Significativo a 5% de probabilidade. ns Não significativo.

Tabela 2. Resumo das análises de variância do diâmetro médio da copa (cm) do cafeeiro. UENF, 
Campos dos Goytacazes - RJ, 2022.

Em relação à variável diâmetro médio da copa, verifica-se uma diferença significativa 
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para os treze clones, principalmente entre os clones 3V, que se mostrou superior para esta 
variável, e 11V, clone que apresentou valores inferiores para o diâmetro médio da copa em 
relação aos demais (Tabela 2).

A Figura 2 apresenta o diâmetro médio da copa de treze clones do cafeeiro vitória, 
ao longo das semanas após p transplantio.

Figura 2. Diâmetro médio da copa (cm) de treze clones de cafeeiro vitória ao longo das semanas após 
o transplantio (SAT). Cada símbolo representa a média de quatro repetições. Os coeficientes da curva 
de ajuste (curva central na cor preta) foram utilizados para representar a tendência central dos dados 

obtidos para os treze clones. As barras representam o erro padrão.

De acordo com a Figura 2, o período de avaliação dos clones que melhor se 
desenvolveram na variável diâmetro da copa foram o 3V e 8V, atingindo um diâmetro médio 
de copa, no final das avalições, de 207,5 cm e 196,3 cm. Fonseca, et al. (2005), mostraram 
que a variedade conilon Vitoria-Incaper 8142 chegou a uma média de 279 cm de diâmetro. 
Essa diferença ocorre por causa da idade do cafeeiro, e ainda de acordo com Melo, et 
al. (2003), por consequência da diferença do diâmetro médio da copa ao espaçamento 
adotado. 

Durante o processo de avaliação como apresenta a Figura 7, houve um decréscimo 
do diâmetro médio da copa nas avaliações feitas entre 39ª semana e 59ª semana a 
processos de supressão de ramos por meio de podas.

3.1.3	 Diâmetro médio do caule 

A Tabela 3 apresenta o resumo das análises de variância do diâmetro do caule do 
cafeeiro em Campos dos Goytacazes – RJ.
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FV GL QM

Clones 12 567.657849*

Semanas após transplantio (SAT) 18 675.997751*

Clones x SAT 216 28.612504*

Erro 738 23.402674

Total 987

Coef. de Variação (%)  12,88

* Significativo a 5% de probabilidade. ns Não significativo.

Tabela 3. Resumo das análises de variância do diâmetro do caule (cm) do cafeeiro. UENF, Campos dos 
Goytacazes - RJ, 2022.

O resumo da análise estatística (Tabela 3) mostra que houve efeito significativo nas 
fontes da variação clones e SAT sobre a variável diâmetro de caule, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo Teste de Tukey, medido a 10 cm acima da superfície do solo.

A Figura 3, apresenta o diâmetro médio do caule de treze clones do cafeeiro vitória, 
ao longo das semanas após transplantio.

Figura 3. Diâmetro médio do caule (mm) de treze clones de cafeeiro Vitória ao longo das semanas 
após o transplantio (SAT). Cada símbolo representa a média de quatro repetições. Os coeficientes da 
curva de ajuste (curva central na cor preta) foram utilizados para representar a tendência central dos 

dados obtidos para os treze clones. As barras representam o erro padrão.

O coeficiente de variação a variável diâmetro de caule foi baixo, bem como os 
encontrados para a altura de plantas e diâmetro médio da copa, indicando precisão na 
condução do experimento.

De forma similar ao diâmetro médio da copa, a equação de segundo grau (Figura 
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3) é a que melhor descreve o comportamento do diâmetro de caule do cafeeiro dos trezes 
clones no decorrer do tempo (SAT).

3.2	 Produção e Produtividade da Cultura

3.2.1	 Produção café cereja 

A Tabela 4 apresenta o resumo das análises de variância do diâmetro da copa do 
cafeeiro em Campos dos Goytacazes – RJ.

FV GL QM
Safra 4 304064865*

Clones 12 37.137101*
Clones x Safra 48  8.411459*

Erro 192 23.402674
Total 259
Coef. de Variação (%)   27,45

* Significativo a 5% de probabilidade. ns Não significativo.

Tabela 4. Resumo das análises de variância do diâmetro da copa (cm) do cafeeiro. UENF, Campos dos 
Goytacazes - RJ, 2022.

As análises individuais indicam que houve efeito significativo para as safras, clones 
e interação clones x safra.

De acordo com a produção nas duas primeiras safras não foi alta por causa da idade 
do cafeeiro que estava em fase de desenvolvimento. Entre o período do final de 2016 e 
início do ano de 2017 o experimento passou por uma escassez hídrica, comprometendo 
a safra de 2017/2018, dessa forma, apresentando menor produção geral do período. 
Enquanto na safra de 2018/2019 a produção apresentou melhor desempenho, devido às 
condições climáticas influenciarem positivamente no rendimento do cafeeiro e a lavoura por 
ter atingido a estabilidade de produção.  

Considerando a safra 2019/2020, houve uma pequena queda na produção devido a 
bienalidade. Segundo DaMatta et al. (2007) e Silva et al. (2008) a bienalidade, caracterizada 
pela alternância anual de altas e baixas produtividades, é comumente atribuída à 
diminuição das reservas das plantas em anos de safra com altas produtividades, o que faz 
com que em virtude do menor crescimento dos ramos plagiotrópicos, a produção no ano 
seguinte seja baixa e nem mesmo práticas como a irrigação são capazes de modificar esse 
comportamento.

3.2.2	 Produtividade

A Figura 4 apresenta a produção média dos clones a cada safra.  
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Figura 4. Produção média dos clones (kg planta -1) a cada safra. Cada coluna representa a média de 
quatro repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula comparando os clones dentro de cada 

nível de safra não diferem significativamente pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade.

 
Como se verifica na Figura os clones da safra 2015/2016 que apresentaram maiores 

médias de café cereja foram os clones V2, 8V e P2 com peso maduro de 4,84 kg, 4,00kg 
e 3,62kg. No entanto, observou-se que o 8V e o P2 não se diferenciaram entre si, já o V2 
teve diferença significativa pelo teste de Tukey, maior produção de café cereja. Na safra 
2016/2017 que apresentaram melhor média de café cereja foram os clones 3V, 8V e 6V 
com peso de café cereja médio por planta de 5,40 kg, 5,10 kg e 4,20 kg. Sendo que o 6V 
teve resultado igual estatisticamente aos demais clones, diferenciando-se do 3V e 8V, já o 
3V e 8V se diferenciaram dos demais sendo iguais entre si pelo teste de Tukey. Quanto à 
safra 2017/2018 os que apresentaram melhor média de café cereja foram os clones 120, 
3V e P2 com peso de café cereja médio por planta de 4,48 kg, 4,29 kg e 4,11 kg. O P2 teve 
resultado igual estatisticamente os demais clones, diferenciando-se do 120 e 3V, pois, o 
120 e 3V se diferenciaram dos demais sendo iguais entre si pelo teste de Tukey. Os clones 
safra 2018/2019 que apresentaram melhor média de café cereja foram os clones, 3V, 22 e 
P2 com peso de café cereja médio por planta de 13,65 kg, 12,35 kg e 10,42 kg. Todavia, 
o 3V teve resultado superior estatisticamente aos demais clones, pelo teste de Tukey  Na 
safra 2019/2020 os que apresentaram melhor média de café cereja foram os clones, 3V, 5V 
e P2 com peso de café cereja médio por planta de 12,00 kg, 8,57 kg e 8,06 kg. Porém, o 3V 
teve resultado superior estatisticamente aos demais clones, pelo teste de Tukey.

A Figura 5 apresenta a produtividade média dos clones a cada safra baseada na 
estimativa de 13% de umidade. 
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Figura 5. Produtividade média dos clones (Scs ha -1) a cada safra baseada em tabela de estimativa 
com 13% de umidade. Cada coluna representa a média de quatro repetições.

Como se observa na Figura 5 na safra 2015/2016, a média da variedade vitória 
INCAPER foi de 33,34 sc ha-1, valor 45,08% superior à média regional que foi 22,98 sc ha-1 
(CONAB, 2016) no ano. Sendo o clone V2 com melhor desempenho, 55,70 sc ha-1, seguido 
pelos clones 120 e 8V com produtividade de 45,78 e 42,69 sc ha-1 respectivamente. Na safra 
2016/2017, a média dos clones foi de 41,80 sc ha-1, valor 25,37% maior que a safra do ano 
anterior, tendo bienalidade positiva. E os clones que desempenharam maior produtividade 
foram o 8V com produtividade média de 70, 85 sc ha-1, o 14 com 56,24 sc ha-1 e o 3V com 
55,60 sc ha-1. Na safra 2017/2018 como a produção foi comprometida, o experimento teve 
o ano safra com a menor produtividade média dos clones, sendo 31,52 sc há-1, porém 
mesmo com essa adversidade tivemos clones com desempenhos satisfatórios como o 120, 
3V e 5V que mesmo com a situação crítica não tiveram grandes perdas, foi percebido que 
o clone 120 teve um acréscimo de 17,74% de produtividade a mais do que na safra do ano 
anterior. Na safra seguinte 2018/2019 o experimento teve a melhor safra registrada com 
uma média geral de 97,80 sc ha-1, produtividade 210% maior do que a safra anterior, e os 
clones que apresentaram melhor resultado foram o 5V, 22 e 8V com produtividade média 
de 149,40 sc ha-1, 146,57 sc ha-1 e 118,30 sc ha-1 respectivamente. Na última safra avaliada 
2019/2020 o experimento teve uma queda de 43,19%, devido a bienalidade e contabilizou 
uma produtividade média de 68,30 sc ha-1 com os clones mais produtivos sendo o 3V 
com média de 122,46 sc ha-1, aumentando a média da safra passada, com bienalidade 
crescente, seguido do 5V com média de 97,65 sc ha-1, e o 6V com 95,57 de média.

3.2.3	 Classificação de grãos

Realizou-se a classificação dos grãos em todas as safras através de peneiras com 
tamanho 9 (grãos pequenos ou moquinha), 10 e 11 (grãos médios) e .12 (grãos grandes). 
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Na Figura 6 pode-se observar a porcentagem da média de tamanho de grãos nas 5 safras 
avaliadas para os diferentes clones. No entanto, os resultados obtidos na pesquisa não 
foram do mesmo modo que os dados descritos por Fonseca et al. (2005) quando ele afirma 
que 90,59% dos grãos são classificados em peneiras 13 ou maiores. 
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Figura 6. Porcentagem média dos grãos, nos diferentes clones, para os anos de 2015 a 2020.

Nos resultados avaliados foi observada uma baixa porcentagem de grãos grandes, 
porém as porcentagens de grãos médios foram superiores na maioria dos clones. Os 
clones que tiveram melhores resultados foram o 13V com porcentagem de 23,07 % de 
grãos graúdos, 46,16 % de grãos médios e 30,78% de grãos miúdos, seguido pelo V2 com 
17,19 % de grãos grandes, 54,51 % de grãos médios e 28,30 de grãos pequenos, e 8V 
com 13,28 % de grãos grandes, 48,94 % de grãos médios e 37,78 % de grãos pequenos. 
Os frutos e os grãos de café são maiores quando as condições de cultivo são favoráveis. 
No experimento as primeiras safras, os grãos foram maiores, pois, segundo Matiello et al. 
(2002) reduzido número de frutos por roseta haverá certa compensação no tamanho dos 
grãos. No ano de 2019 ocorreu maior produção o que afetou o tamanho dos grãos, pois 
maiores produções de frutos concorrem para menores tamanhos de grãos.

4 | 	CONCLUSÃO
Nas condições que o experimento foi conduzido é possível evidenciar que os 

objetivos propostos, nesta pesquisa, de avaliar os parâmetros agronômicos de clones 
da variedade Vitória, bem como, comparar com outros clones comerciais como altura 
da planta, diâmetro da copa, do caule, tamanho do grão, produção e produtividade, os 
resultados foram alcançados.
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Concluiu-se que os melhores clones para a variável altura das plantas foram os 
clones 120 e o 8V, e nas variáveis diâmetro médio da copa com os clones 3V e 8V e na 
variável diâmetro do caule foram os clones 8V e 3V. 

Em relação à produção de café, a média foi de 56 sacas a 58 sacas por ha com 6,45 
Kg/planta e 4,93 Kg/planta e os clones 5V e 3V, que basicamente, comparado com Espírito 
Santo demonstra que o norte do estado do Rio de Janeiro tem um potencial enorme para a 
produção. Sendo assim, a pesquisa mostrou que é viável plantar café no norte fluminense 
do estado do Rio de janeiro.  

No entanto, o atributo referente ao tamanho do grão, os resultados comparados com 
norte fluminense com os do Espírito Santo constataram-se que no Espírito Santo atingiu 
uma porcentagem maior de grãos graúdos, pois deve-se a alguns fatores como o clima 
(umidade, temperatura); idade da lavoura e dentre outros fatores.   
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